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M A X I D I S S I D Ê N C I A    D A    C A R R E I R A    M I L I T A R  
( P A C I F I S M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A maxidissidência da carreira militar é a autodesvinculação lúcida da ati-

vidade profissional estatutária nas Forças Armadas, voltada a operações bélicas na defesa do 

Estado, para dedicar-se à autoproéxis universalista, maxifraterna e mentalsomática. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição maxi vem do idioma Latim, maximus, superla-

tivo de magnus, “grande; poderoso; ilustre”. O vocábulo dissidência deriva igualmente do idioma 

Latim, dissidens, de dissidere, “estar separado, afastado; não concordar; ser desigual; divergir em 

opinião”. Surgiu no Século XVII. O termo carreira procede do idioma Latim Vulgar, carraria, 

provavelmente redução da expressão via carraria, “caminho para carros”. Apareceu no Século 

XIII. A palavra militar provém do idioma Latim, militare, “ser soldado; servir ao exército; mili-

tar”, de miles, “soldado; mílite”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Desengajamento autevolutivo da carreira militar. 2.  Maxidesvincula-

ção de ofício militar. 3.  Ruptura com a profissão militar. 4.  Rompimento com atividade militar. 

Neologia. As 3 expressões compostas maxidissidência da carreira militar, maxidissidên-

cia recente da carreira militar e maxidissidência consolidada da carreira militar são neologis-

mos técnicos da Pacifismologia. 

Antonimologia: 1.  Adesão à carreira militar. 2.  Autovinculação às Forças Armadas.  

3.  Alistamento para o serviço militar. 

Estrangeirismologia: a expressão we need you reforçando a pressão mesológica do Es-

tado sobre as conscins; o modus operandi da vida militar; o timing da proéxis. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à programação existencial. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Larguemos 

as armas. Paz gera afeto. Pátria: criação intrafísica. Militarismo: pior filosofia. 

Coloquiologia. Eis 4 ditados populares comuns em ambientes militar: o senta a pua em 

exaltação à coragem em combate; o pau que nasce torto, nunca se endireita; o melhor ser rabo 

de baleia do que cabeça de sardinha; o para quem é martelo, tudo é prego. 

Citaciologia. Eis 5 citações pertinentes ao tema: – Quando os ricos fazem a guerra, são 

sempre os pobres que morrem (Jean-Paul Sartre, 1905–1980). Nunca houve uma guerra boa, nem 

uma paz ruim (Benjamin Franklin, 1706–1790). Se matamos uma pessoa, somos assassinos. Se 

matamos milhões de homens, celebram-nos como heróis (Charles Chaplin, 1889–1977). Todas as 

guerras são infantis e desencadeadas por crianças (Herman Melville,1819–1891). O som do tam-

bor dissipa pensamentos, por isso é instrumento eminentemente militar (Joseph Joubert, 1754– 

–1824). 

Ortopensatologia. Eis 5 ortopensatas citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Disciplina. Falácia bélica óbvia é afirmar que o militarismo é necessário para se ad-

quirir a disciplina. Com a autodeterminação se conquista sempre melhor a autodisciplina”. 

2.  “Militares. A maioria dos militares, em todos os países, antes de tudo, vive intima-

mente em guerra silenciosa consigo mesmos. O mais lastimável é que tal estado intraconsciencial 

continua até depois, ao darem baixa, saírem do serviço ativo e vestirem o pijama. – „Qual a pro-

fissão que cria mais neuróticos e psicóticos aposentados?‟”. 

3.  “Obstupidez. A obstupidez não é empecilho para o desempenho de certas profis-

sões, por exemplo, o militarismo, a política e até a advocacia”. 

4.  “Profissões. Dentre todas as ocupações, a mais autodefensiva é a profissão médica,  

e a mais autofensiva é a profissão militar”. 

5.  “Soldados. Na Comunex Evoluída não existem soldados”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da maxidissidência; o holopensene pessoal univer-

salista; o holopensene proexológico; a superação dos belicopensenes; a eliminação da belicopen-

senidade; a flexibilidade pensênica; a saída do holopensene castrador da caserna; a rebelião contra 

o embotamento da pensenidade; o desenvolvimento da pensenidade sadia; a afinização com holo-

pensenes pacifistas; o desenvolvimento da pensenidade autêntica; a necessidade do desenvolvi-

mento dos pensenes cosmoéticos da convivialidade sadia; a reestruturação e reorganização pensê-

nica; o rompimento com os retropensenes patológicos e dispensáveis; a autoliberação da retropen-

senidade belicista; a vinculação pensênica com o fluxo de amparo extrafísico; o emprego do auto-

pensene prioritário aplicado à reciclagem intraconsciencial; a conquista da autopensenidade maxi-

fraterna. 

 

Fatologia: a maxidissidência da carreira militar; o maxiposicionamento proexológico;  

a maxidesvinculação de profissão de exaltação bélica em prol da interassistencialidade; o despo-

jamento da condição de heroísmo ectópico a favor da anticonflituosidade; a desvinculação de 

ideologias político-partidárias na conquista da disposição pessoal pacificadora; o desprendimento 

quanto à estabilidade socioeconômica e política na correção do curso da proéxis; o desapego de 

doutrina supostamente virtuosa, propiciando a autolucidez e autorresolutividade evolutiva; a cisão 

com o senso de pretensa superioridade pelo entendimento da abnegação cosmoética; a renúncia 

ao status das posições de comando; a libertação de postura machista possibilitando o desenvolvi-

mento de conduta universalista; a alforria do adestramento militar; o preenchimento do vazio 

existencial com a grupalidade fraterna; a abdicação quanto à glamourização da carreira militar; as 

competências pessoais desenvolvidas na atividade militar; o afloramento da capacidade de abrir 

mão dos grupos do passado; a formação dos Estados com objetivos de defesa; a atuação decisiva 

das Forças Armadas em momentos de resgates e crises sociais; a carência afetiva crônica comum 

entre os militares em serviço; o preconceito arraigado presente no convívio na caserna e vilas mi-

litares; as canções exaltantes de feitos heroicos; a camaradagem acrítica em resguardo ao grupe-

lho; o fechadismo consciencial; a lavagem cerebral sobre o jovem optante pelo serviço militar;  

o revanchismo onipresente na conduta justiceira; as altas taxas de suicídio entre os veteranos de 

guerra; as fardas engomadas contrastando com a imundice dos campos de batalha; a negligência 

dos países para com os ex-combatentes; a rejeição e isolamento pós-guerra; a culpa por sobrevi-

ver à guerra; a falta de inserção no mercado de trabalho após participação pessoal em conflito ar-

mado; a superação do maniqueísmo proporcionando visão multifacetada da auto e heterorrealida-

de; os instrumentos de poder dos Estados e ditadores; a manipulação social; os orçamentos milita-

res superiores aos orçamentos da saúde e educação; a guerra enquanto fenômeno econômico;  

o sentimento de desajuste ao ambiente e ao grupo; a convicção quanto ao desalinhamento com  

o propósitos da carreira militar; o desenvolvimento da criticidade favorecendo a identificação de 

autovalores maxifraternos; a recuperação de cons do Curso Intermissivo (CI); a autofirmeza 

quanto à consecução da autoproéxis; a retomada da progressão cosmoética no curso grupocár-

mico. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o desenvolvimento 

da sinalética energética e parapsíquica pessoal; as rememorações de experiências projetivas en-

quanto ferramentas evolutivas; a profilaxia da parapsicose pós-dessomática; a energossomaticida-

de favorecendo a evitação de acidentes de percurso; o autodesassédio crescente; o desbloqueio 

cardiochacral pelo amadurecimento afetivo; a euforex causada pelas decisões acertadas; o descar-

te consciente dos bagulhos energéticos pessoais; o desenvolvimento parapsíquico sadio a partir 

das recins; a assistência às consciexes do retrogrupo; a tenepes enquanto recurso interassistencial 

beneficiador de recomposições grupocármicas; a ampliação da energosfera pela maior desenvol-

tura energossomática; a participação enquanto minipeça de equipex interassistencial; a desvincu-

lação positiva da paraprocedência baratrosférica; a implantação de ofiex enquanto meta evolutiva 
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do ex-belicista; o uso ostensivo dos chacras superiores; a ampliação das possibilidades de acesso 

à Central Extrafísica da Megafraternidade (CEF). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo irracionalidade-violência; o sinergismo acomodação- 

-violência; o sinergismo saturação-recin; o sinergismo interassistencialidade-amparador; o si-

nergismo psicossoma-mentalsoma; o sinergismo reurbex-reurbin; o sinergismo Projeciologia- 

-Paciologia; o sinergismo Pacifismologia-Paciologia. 

Principiologia: os princípios do Paradireito; o princípio do Estado Mundial Cosmoé-

tico; o princípio da economia de males; o aprendizado quanto ao princípio admiração-discordân-

cia; a auteducação em relação ao princípio da autocriticidade cosmoética; o princípio da convi-

vência fraterna; o princípio do “isto não é para mim”. 

Codigologia: a substituição do retrocódigo pessoal de Cosmoética por neocódigo pes-

soal de Cosmoética a partir da automaxidissidência; a revisitação cosmoética do código de honra; 

a superação dos códigos grupais baratrosféricos. 

Teoriologia: a teoria da reurbex promovendo a desopressão do holopensene planetário; 

as teorias da paz positiva e negativa do sociólogo norueguês Johan Galtung (1930–2024); a teo-

ria da antiviolência; a teoria do Homo sapiens pacificus; a teoria dos Serenões. 

Tecnologia: a aplicação de técnicas evolutivas favorecedoras da autodecisão maxidissi-

dente; a técnica da dupla evolutiva auxiliando na sustentação das crises de crescimento evolutivo; 

o balizamento da vida pela técnica da tenepes; a técnica da impactoterapia promovendo auten-

frentamentos sadios; o autorrealismo obtido pelas técnicas conscienciometrológicas; a técnica do 

esbregue revigorando a lucidez quanto à autorrealidade; as técnicas da Paradiplomacia aplicadas 

às separações interconscienciais; a técnica do autoinventariograma mensurando o autaproveita-

mento das autorresoluções cosmoéticas. 

Voluntariologia: o voluntariado interassistencial enquanto cláusula pétrea da Autoproé-

xis; a autopacificação conquistada por meio do voluntariado conscienciológico; o voluntariado 

tarístico facilitador do acesso aos amparadores extrafísicos de função; o voluntariado interassis-

tencial lúcido engajado nos trabalhos da reurbex; o voluntariado no Instituto Internacional de 

Projeciologia e Conscienciologia (IIPC). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Pacificarium; o laboratório consci-

enciológico de imobilidade física vígil (IFV); o labcon pacificador; o laboratório da vida huma-

na servindo ao experimento recinológico; a qualificação do labcon por meio da maxidissidência. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Paciólogos; o Colégio Invisível dos Pacifistas;  

o Colégio Invisível da Pacifismologia; o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível da 

Holocarmologia. 

Efeitologia: o efeito libertador da maxidissidência ideológica; o efeito do Curso Inter-

missivo no ex-belicista; o efeito desilusório da maturidade consciencial; os efeitos benéficos das 

recéxis e recins na profilaxia da automimese nociva ao autorrevezamento multiexistencial; os 

efeitos ego e grupocármicos das gescons libertadoras; o efeito do exemplarismo pessoal; o efeito 

da racionalidade do mentalsoma sobre a emocionalidade do psicossoma. 

Neossinapsologia: os bagulhos autopensênicos atravancando a dinâmica geradora de 

neossinapses; as neossinapses evolutivas prevalecendo sobre as retrossinapses bélicas; a elimina-

ção das retrossinapses belicistas por meio da fixação de neossinapses pacifistas; as paraneossi-

napses geradas pelo parapsiquismo; a criação de neossinapses relativas à inteligência evolutiva 

(IE); as neossinapses adquiridas a partir do labcon pacificador; as neossinapses e parassinapses 

geradas pelas práticas cosmoéticas da tenepes. 

Ciclologia: a superação do ciclo vítima-algoz-salvador; a mudança de patamar do ciclo 

de amizades intra e extrafísicas; o recomeço a maior de novo ciclo profissional e holobiográfico; 

a autoqualificação do ciclo multiexistencial pessoal; a passagem do ciclo psicossomático para  

o ciclo mentalsomático. 
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Enumerologia: a superação da mesologia castradora; a superação das autoinseguran-

ças; a superação da inércia evolutiva; a superação das carências emocionais; a superação da 

agressividade disfuncional; a superação da pressão extrafísica baratrosférica; a superação da ec-

topia evolutiva. 

Binomiologia: o binômio recéxis-recin; o binômio ingenuidade–carreira militar; o bi-

nômio omissão deficitária–interprisão; o binômio guerra-trauma; o binômio técnica armamen-

tista–morte; o binômio sedução-manipulação; o binômio conflito-anticosmoética. 

Interaciologia: a interação coragem-dissidência; a interação grupo extrafísico–grupo 

intrafísico; a interação intermissivista-proéxis; a interação amparador-amparando. 

Crescendologia: o crescendo paz interior–paz exterior; o crescendo egocarma-grupo-

carma; o crescendo visão intrafísica–visão multidimensional; o crescendo animal-homem;  

o crescendo Ética-Cosmoética; o crescendo assediador–guia amaurótico–amparador técnico de 

função. 

Trinomiologia: o trinômio dever-honra-pátria; o trinômio sexo-dinheiro-poder; o trinô-

mio orgulho-competitividade-sectarismo; o trinômio gangue-milícia-exército; o trinômio poder- 

-prestígio-posição; o trinômio autolucidez-autocrítica-autodiscernimento; o trinômio acolhi-

mento-compreensão-pacificação. 

Polinomiologia: o polinômio militarismo-armamentismo–ectopia afetiva–chauvinismo; 

o polinômio militarismo-monarquia-clero-artes; o polinômio interassistencial acolhimento-orien-

tação-encaminhamento-acompanhamento. 

Antagonismologia: o antagonismo melin / euforin; o antagonismo guerra / paz; o anta-

gonismo pátria / universalismo; o antagonismo repressão / liberdade; o antagonismo beligerân-

cia / interassistência; o antagonismo competição / cooperação; o antagonismo superficialidade  

/ aprofundamento. 

Paradoxologia: o paradoxo de a paz ser entendida na condição de ausência de guerras. 

Politicologia: o militarismo; a belicocracia; a relativização da meritocracia; a falha na 

paradiplomacia; a assediocracia; a teocracia. 

Legislogia: a lei do mais forte; o desrespeito à Convenção de Genebra; as remanescên-

cias da lei de talião. 

Filiologia: a abertismofilia; a amparofilia; a anticonflitofilia; o aumento da autocritico-

filia; a pacifismofilia; a autoconfianciofilia; a conviviofilia. 

Fobiologia: a autossuperação da sociofobia; a adrenofobia; a conflitofobia. 

Sindromologia: a prevenção da síndrome do estresse pós-traumático decorrente da vi-

vência em conflitos armados; a superação da síndrome da ectopia afetiva (SEA) quanto ao hero-

ísmo. 

Maniologia: o abandono da belicomania; a superação da interprisiomania; a saída da ho-

plomania; a reciclagem da idolomania de personalidades belicistas; a dissipação da mania da riva-

lidade. 

Mitologia: o mito do salvador da pátria; o mito do inimigo; a automitificação; a autos-

sujeição amaurótica aos mitos da intrafisicalidade; o mito da guerra enquanto solução de con-

flitos. 

Holotecologia: a belicosoteca; a recinoteca; a anticonflitoteca; a convivioteca; a assis-

tencioteca; a paradireitoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Pacifismologia; a Maxidissidenciologia; a Proexologia; a Cons-

ciencioterapia; a Autoconscienciometrologia; a Grupocarmologia; a Cosmoeticologia; a Projecio-

logia; a Interassistenciologia; a Maxifraternologia; a Universalismologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a consciênçula; a conscin baratrosférica; a isca hu-
mana inconsciente; a personalidade débil; a pessoa subjugada; a pessoa encolhida; a conscin lava-
da cerebralmente; a conscin vítima; a personalidade forte; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; 
a dupla evolutiva (DE); a conscin proexista; a conscin pacífica; o ser desperto; o ser interassisten-
cial; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o ex-belicista; o homicida; o senhor da guerra; o soldado; o subordina-

do; o algoz; os encolhedores de cérebros; os guias desorientadores; o sniper; o bucha de canhão;  

o acoplamentista; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissi-

vista; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o autorree-

ducador; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o paradiplo-

mata; o pesquisador; o projetor consciente; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntá-

rio; o conciliador paradireitólogo. 

 

Femininologia: a ex-belicista; a homicida; a senhora da guerra; a soldado; a subordina-

da; a algoz; as encolhedoras de cérebros; as guias desorientadoras; a sniper; a bucha de canhão;  

a acoplamentista; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissi-

vista; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a autorreedu-

cadora; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a paradiplo-

mata; a pesquisadora; a projetora consciente; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a volun-

tária; a conciliadora paradireitóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conflictuosus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sa-

piens consbel; o Homo obtusus; o Homo sapiens automimeticus; o Homo sapiens acriticus; o Ho-

mo sapiens autovictimatus; o Homo sapiens futilis; o Homo sapiens regressivus; o Homo sapiens 

accidens attractivus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo 

sapiens pacificus; o Homo sapiens paradireitologus; o Homo sapiens lucidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: maxidissidência da carreira militar recente = o rompimento com ofício 

bélico recém-realizado, resultado da identificação de indícios pessoais da autoproéxis, porém ain-

da mantendo vinculação ao holopensene belicoso devido à ausência de autorreciclagem profunda; 

maxidissidência da carreira militar consolidada = o rompimento com ofício bélico assentado na 

autossegurança resolutiva e cosmoética quanto ao cumprimento da autoproéxis, sustentada pela 

superação do temperamento belicista e vinculação extrafísica homeostática, capaz de promover 

assistência ao retrogrupo pelo autexemplarismo. 

 

Culturologia: a cultura da maxidissidência; a superação da cultura do alcoolismo;  

a cultura da recin exitosa; a cultura de paz; a cultura parapsíquica; a cultura da desperticidade; 

a descoberta da cultura da Cosmoética; a cultura da maxifraternidade; o multiculturalismo da 

megafraternidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a maxidissidência da carreira militar, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Automaxidissidência:  Autorrecinologia;  Homeostático. 

02.  Autopacificação  teática:  Pacifismologia;  Homeostático. 

03.  Autorrepressão  bélico-militar:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Crescendo  autobelicismo-autopacificação:  Paciologia;  Homeostático. 

05.  Despertamento  do  ego  pacifista:  Pacifismologia;  Homeostático. 

06.  Direção  megafocal:  Proexologia;  Neutro. 

07.  Dogmatismo  militar:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Escolha  da  carreira  profissional:  Proexologia;  Neutro. 

09.  Honra  ectópica:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 
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10.  Marco  autevolutivo:  Proexologia;  Homeostático. 

11.  Readaptação  existencial:  Proexologia;  Neutro. 

12.  Reciclagem  da  profissão:  Autocoerenciologia;  Homeostático. 

13.  Reciclagem  das  posturas  bélicas:  Recinologia;  Homeostático. 

14.  Reeducação  para  a  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

15.  Temperamento  belicista:  Temperamentologia;  Nosográfico. 

 

TODO  ESFORÇO  PRÓ-MAXIDISSIDÊNCIA  DA  CARREIRA  

MILITAR  VALE  A  PENA  SER  REALIZADO  PELA  CONSCIN  

LÚCIDA,  OBJETIVANDO  MUDANÇA  DE  PATAMAR  EVOLU-
TIVO  VIA  INTERASSISTENCIALIDADE  AUTOPACIFICADORA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já foi militar nesta vida? Em caso positivo, expe-

rienciou com êxito a maxidissidência da carreira e do holopensene militar? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Top Gun: Ases Indomáveis. Título Original: Top Gun. País: EUA. Data: 1986. Duração: 110 min. Gêne-

ro: Ação; Drama. Idade (censura): livre. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Sem legenda. Direção: Tony Scott. 

Elenco: Tom Cruise; Kelly McGillis; Val Kilmer; Anthony Edwards; & Tom Skerritt. Produção: Don Simpson; & Jerry 
Bruckheimer. Roteiro: Jim Cash; & Jack Epps Jr. Música: Harold Faltermeyer. Cenografia: Jeffrey L. Kimball. Edição: 

Chris Lebenzon; & Billy Weber. Companhia: Bruckheimer Films; & Paramount Pictures. Sinopse: A escola naval de pi-

lotos é onde o melhor dos melhores treina para refinar as habilidades de voo de elite. Quando o piloto Maverick é enviado 
para a escola, a atitude irresponsável e o comportamento pessoal arrogante o colocam em desacordo com os outros pilotos, 

especialmente Iceman. Porém Maverick não está apenas competindo para ser o piloto superior de caça, ele também está 

lutando pela atenção da bonita instrutora de voo, Charlotte Blackwood. 

 

Bibliografia  Específica: 
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lhães; et al.; 346 p.; 6 seções; 44 caps.; 1 cronologia; 22 E-mails; 223 enus; 10 filmes; 1 foto; 1 microbiografia; 32 per-

guntas; 2 tabs.; 10 websites; glos.; 182 termos; 1 apênd.; 344 refs.; 21 x 14 cm; Associação Internacional do Centro de 
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1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 

1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 websi-
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